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à  luto!

à  Em nota

Jovem morre após colisão 
frontal contra caminhão 
na rodovia Péricles Belini

Pinato nega 
qualquer 
relação de 
amizade 
com Daniel 
Vorcaro

Acidente oconteceu na manhã deste sábado (7) e envolveu
carro e caminhão prancha; vítima morreu ainda no local

Deputado informou que não é cliente 
nem investidor do Banco Master

O município de 
Cardoso ama-
nheceu de luto 
neste sábado 

(7) após a morte do jovem 
Joel Rodrigues, 25 anos, 
em um grave acidente de 
trânsito registrado na ro-
dovia Péricles Belini, que 
liga a cidade a Votupo-
ranga.

Informações premilina-
res indicam que a colisão 
ocorreu por volta das 6h30 e 
envolveu um choque frontal 
entre um veículo de passeio 
e um caminhão prancha 
(veículo projetado para o 
transporte de cargas pe-
sadas e volumosas, como 
máquinas, equipamentos 
e veículos). Com a força do 
impacto, o jovem sofreu 
ferimentos gravíssimos e 

não resistiu, vindo a óbito 
ainda no local.

Equipes de atendimen-
to e autoridades foram 
acionadas para atender 
a ocorrência. As circuns-
tâncias do acidente ainda 
deverão ser investigadas 
pelas autoridades com-
petentes. As causas da 
colisão ainda não foram 
oficialmente divulgadas.

Joel Rodrigues era mora-

dor de Cardoso e bastante 
conhecido no município. A 
notícia de sua morte gerou 
forte comoção entre fami-
liares, amigos e moradores 
da cidade, que lamentaram 
a perda precoce do jovem.

A rodovia Péricles Belini 
é uma das principais liga-
ções da região e registra 
intenso fluxo de veículos, 
especialmente nas primei-
ras horas da manhã.

Após ver seu 
nome arrola-
do dentre os 
contatos de 

WhatsApp do banqueiro 
Daniel Vorcaro, o deputado 
federal Fausto Pinato emi-
tiu, através da Assessoria 
de Comunicação, Nota à 
Imprensa prestando escla-
recimentos sobre o caso.

As explicações arroladas 
coincidem com as anteci-
padas pela Coluna .Inside 
publicada por ‘Oextra.net’ 
na última quinta-feira.

Confira, abaixo, 
a nota na íntegra:
NOTA À IMPRENSA
O deputado federal Fausto 

Pinato vem a público es-
clarecer:

Não possui e nunca pos-
suiu qualquer relação de 
amizade com o Sr. Daniel 
Vorcaro, não se recordando 
sequer de ter sido apresen-
tado ao referido.

Esclarece que o nome 
“Ciro” mencionado na 
mensagens divulgadas pela 
imprensa nesta quinta-feira 
(5) refere-se ao advogado 
Ciro Rocha Soares, ex-ad-
vogado do Banco Master.

Em 2023, o deputado, que 
é o presidente da Frente 

Parlamentar Brasil-China, 
foi procurado pelo advogado 
Ciro Soares em razão do 
interesse do Banco Master 
em abrir uma filial na China. 

O parlamentar esclare-
ce que a videoconferência 
mencionada nunca foi reali-
zada e que o Banco Master 
desistiu do projeto.

Como parlamentar atu-
ante e estando no tercei-
ro mandato, milhares de 
pessoas têm acesso ao seu 
contato telefônico, núme-
ro que nunca foi alterado 
ao longo de sua trajetória 
pública.

O deputado informa que 
não é cliente nem investidor 
do Banco Master.

Reitera seu compromisso 
histórico com a apuração 
rigorosa de todas as acu-
sações, assegurando aos 
investigados o direito ao 
contraditório e à ampla de-
fesa, conforme determina a 
Constituição Federal.

Assessoria de 
Comunicação
Deputado Federal 

Fausto Pinato

O advogado Ciro Soares, 
citado por Pinato, confirmou 
a outros órgãos de Impren-
sa com projeção nacional, 
a versão de Pinato.

O deputado federal Fausto Pinato

 Da Redação
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Ex-vereador é
transferido para 
Romão Gomes 
após prisão 
por suspeita 
de extorsão 
contra prefeito
PM Cabo Borges foi 
preso em flagrante na
Prefeitura de Cardoso. Página A3
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Área reflorestada há 20 anos 
no Ribeirão Santa Rita recebe 
manutenção

Saúde na Represa: Prefeitura 
leva serviços de saúde 
mais perto da população

Reflorestamento 
incluiu um total de 140 mil 
mudas ao longo da bacia

Com o tema Março Lilás, evento ofereceu mais de 300 atendimentos
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A Prefeitura de 
Fernandópolis, 
através de ação 
coordenada 

pela Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, iniciou 
esta semana trabalhos de 
poda de árvores e limpeza 
da mata ciliar do Ribeirão 
Santa Rita, na zona sul da 
cidade.

O Santa Rita tem sua nas-
cente próxima da Avenida 
Afonso Cáfaro, ao lado do 
“Recanto do Tamburi”, e 
margeia a Avenida Aldo 
Livorati no sentido leste/
oeste.

A densa mata que ali se 
formou é fruto de um tra-
balho de reflorestamento 
elaborado pela Faculdade 
de Agronomia da então 
Unicastelo, com apoio do 
Poder Público. Esse projeto 
não só devolveu ao ribeirão 
sua mata ciliar como serviu 
como ensino prático para 
os estudantes.

A execução teve início 
oficial em 5 de junho de 
2006 – vinte anos atrás, 
portanto. O 5 de junho é o 
Dia Mundial do Meio Am-
biente. Ali foram plantadas 
mudas de espécies nativas 
(adaptadas aos biomas da 
Mata Atlântica e do Cerra-

A Secretaria Municipal 
de Saúde divulgou o balan-
ço da edição do Saúde na 
Represa, realizada no final 
da tarde desta quinta-feira 
(05), no Complexo Beira Rio. 
O evento acontece mensal-
mente e, nesta edição, teve 
como tema o Março Lilás, 
mês dedicado à conscien-
tização sobre a saúde da 

mulher. Durante a ação, a 
Prefeitura disponibilizou 
o Dr. Ônibus, para levar 
orientações e serviços de 
saúde às participantes. 
Ao todo, foram realizados 
80 atendimentos de aferi-
ção de pressão arterial, 85 
testes de glicemia capilar 
e 60 cálculos de Índice de 
Massa Corporal (IMC).

Além dos atendimen-
tos, foram distribuídos 150 

potes de salada de frutas 
e 20 kg de bananas aos 
participantes. As pesso-
as que caminhavam pela 
represa e aproveitaram a 
oportunidade para parti-
cipar também receberam 
orientações sobre méto-
dos contraceptivos, saúde 
sexual e reprodutiva da 
mulher, totalizando 40 
atendimentos de orien-
tação.

A equipe de saúde bucal 
também marcou presença, 
ofereceu orientações a 38 
pessoas e distribuiu 40 
kits de higiene bucal. Já 
a equipe eMulti realizou 
38 orientações sobre pre-
venção da osteoporose em 
mulheres, além da entrega 
de brindes.

O evento também con-
tou com um momento de 
atividade física, com a re-

alização de uma animada 
aula de jump.

A ação teve ainda a par-
ticipação dos alunos da 
Unifef, que auxiliaram as 
equipes no atendimento à 
população, além de diver-

sos parceiros que contri-
buíram para a realização 
do evento.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

do), num total de 140 mil 
mudas ao longo de toda a 
execução do projeto, se-
guindo critérios técnicos 
para recuperação de APPs 
(Áreas de Preservação Per-
manente).

Ipês amarelos, roxos 
e brancos; jequitibás, 
copaíbas, angicos e gua-
ritás, além de árvores 
frutíferas como pitan-
gueiras e amoreiras, hoje 
abundam na mata ciliar, 

dentro do perímetro ur-
bano.

No entanto, o adensa-
mento da mata começou a 
invadir a calçada da aveni-
da, tornando necessária a 
operação em curso. A ação, 

entretanto, se restringirá à 
poda, sem eliminação de 
árvores.     

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Ex-vereador é transferido 
para Romão Gomes após 
prisão por suspeita de 
extorsão contra prefeito
PM Cabo Borges foi preso em flagrante na Prefeitura de Cardoso

O ex-vereador e 
policial militar 
aposentado An-
dré Luiz Macha-

do Borges, conhecido como 
Cabo Borges, foi transferi-
do para o Presídio Militar 
Romão Gomes, localizado 
na zona norte da capital 
paulista.

A transferência ocorreu 
após audiência de custó-
dia realizada na Central de 
Flagrantes de Votuporanga, 
que ratificou a prisão em 
flagrante do investigado. 
A unidade prisional é des-

tinada especificamente 
a integrantes da Polícia 
Militar que aguardam jul-
gamento ou que já foram 
condenados pela Justiça.

A prisão do ex-parla-
mentar ocorreu na segun-
da-feira (2), no municí-
pio de Cardoso (SP), sob 
suspeita dos crimes de 
extorsão, ameaça e per-
seguição contra o prefei-
to da cidade, Luís Paulo 
Bednarski.

Prisão em
flagrante

De acordo com as inves-
tigações da Polícia Civil, 
Borges teria exigido o pa-

gamento de R$ 5 mil, além 
da concessão de um cargo 
público, em troca de não 
divulgar suposto material 
comprometedor envolven-
do o chefe do Executivo 
municipal.

O flagrante ocorreu no 
interior do prédio da Prefei-
tura de Cardoso. Durante 
a abordagem, os policiais 
localizaram com o suspeito 
a quantia de R$ 5 mil em 
dinheiro, dividida em notas 
de R$ 100.

Também foi encontrada 
com ele uma pistola calibre 
9 milímetros, devidamente 
registrada.

Versão
da defesa

Em sua defesa, o ex-ve-
reador negou as acusações 
e afirmou que o dinheiro 
encontrado em seu bol-
so seria, na verdade, um 
adiantamento por um 
serviço que ele prestaria 
à administração municipal.

Durante vistoria no veícu-
lo do suspeito, estacionado 
em frente ao prédio da pre-
feitura, os investigadores 
apreenderam aparelhos 
celulares e um simulacro 
de arma de fogo. Todo o 
material foi recolhido para 
perícia.

Após os procedimentos 
iniciais, o ex-policial militar 
foi encaminhado ao sistema 
prisional militar.

Relato do
prefeito

O prefeito Luís Paulo Bed-
narski prestou depoimento 
à Polícia Civil e relatou que 
vinha sendo monitorado 
pelo suspeito há cerca de 
dez dias.

Em conversa com a im-
prensa, o chefe do Execu-
tivo municipal demons-
trou preocupação com a 

segurança de sua família e 
afirmou que se sentia ame-
açado. Bednarski também 
destacou a atuação das 
autoridades policiais na 
condução da investigação, 
ressaltando que a inter-
venção foi fundamental 
para evitar um desfecho 
mais grave.

O caso agora segue 
para a fase de instrução 
processual, quando as pro-
vas reunidas pela Polícia 
Civil serão analisadas pelo 
Poder Judiciário.

Imagem: Reprodução / Fonte: Info Cardoso
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à  saúde

Março Lilás: Prefeitura 
intensifica ações
de saúde da mulher
Exames clínicos de mama, mamografias, 
preventivos de colo de útero e vacinação geral

à  ARTIGO

A desigualdade 
começa antes do salário
l	Por Renata Seldin*

A desigualdade 
entre homens 
e mulheres no 
mercado de 

trabalho não começa no 
salário — começa muito 
antes, na forma como car-
gos, oportunidades e traje-
tórias são distribuídos ao 
longo da carreira. Homens 
seguem majoritariamente 
concentrados nas posições 
de maior poder e remune-
ração, enquanto mulheres 
ainda enfrentam barreiras 
mais sutis — e, por isso 
mesmo, mais difíceis de 
identificar e combater — 
no acesso a esses espaços. 
Quando olhamos apenas 
para a diferença salarial, es-
tamos observando o efeito 
final de uma engrenagem 
que já opera de forma de-
sigual há anos.

Essa engrenagem é, em 
grande parte, invisível. Ela 
se move pelas decisões co-
tidianas que raramente são 
formalizadas. Quem é con-
siderado pronto para uma 
promoção? Quem recebe 
os projetos que dão visibi-
lidade? Quem é percebido 
como liderança natural? 
Quem precisa provar mais 
— e por quanto tempo — 
antes de ser reconhecido? 
E, sobretudo, quem está 
tomando as decisões? A 
desigualdade se sustenta 

nesses critérios subjetivos 
de avaliação, nas dinâmicas 
informais de networking e 
em percepções que, muitas 
vezes, passam despercebi-
das até mesmo por quem 
as reproduz. Ao final do 
processo, o salário apenas 
consolida uma trajetória 
que já estava desigual 
desde o início.

Em um esforço para redu-
zir esse cenário, foi sancio-
nada a Lei nº 14.611/2023, 
que trata da igualdade sa-
larial e de critérios remu-
neratórios entre homens e 
mulheres. A lei não inau-
gura esse direito, porque 
ele já está previsto desde a 
Constituição de 1988. Seu 
avanço está em exigir trans-
parência: empresas com 
mais de 100 funcionários 
devem coletar, organizar e 
divulgar dados sobre remu-
neração, com recortes de 
gênero e raça. Com isso, 
espera-se que, pela pri-
meira vez, a desigualdade 
deixe de ser apenas uma 
estatística ampla e passe a 
ser visível — e formalmente 
reconhecida — dentro de 
cada organização. 

Mas é justamente aqui 
que emerge uma tensão 
central. Ao mesmo tempo 
em que a transparência 
representa um avanço, ela 
também abre espaço para 
um risco relevante: o de 
a lei ser tratada apenas 

como mais um exercício de 
conformidade. Na prática, 
especialmente na era ESG, 
muitas empresas publicam 
seus relatórios, cumprem 
prazos e atendem às exi-
gências legais, mas sem 
avançar na análise crítica 
dos dados ou na revisão das 
estruturas que os produ-
zem. A divulgação passa 
a ser um fim em si mesma.

Isso levanta uma ques-
tão incômoda: publicar 
dados é suficiente para 
ser transparente? Porque 
transparência, na prática, 
não é apenas tornar o nú-
mero público — é explicar 
o gap e, principalmente, 
assumir o que será feito 
com ele. Sem esse segundo 
movimento, a divulgação 
corre o risco de apenas for-
malizar a desigualdade, 
sem enfrentá-la.

Essa lógica é confor-
tável porque mantém a 
discussão na superfície. 
Ao divulgar os relatórios, 
as empresas se colocam 
em conformidade. Mas 
os relatórios mostram o 
resultado, não necessaria-
mente os mecanismos que 
sustentam a desigualdade. 
E esses mecanismos con-
tinuam operando. Estão 
nos critérios informais de 
promoção, na distribuição 
desigual de oportunidades, 
na forma como potencial e 
liderança são reconhecidos 

ou não. Sem enfrentar essa 
camada mais profunda, a 
transparência se reduz a 
compliance e corre o risco 
de apenas tornar a desi-
gualdade mais visível, sem 
de fato reduzi-la.

Outro ponto frequente-
mente negligenciado é o 
impacto da parentalidade. 
O cuidado com os filhos 
ainda é, em grande medida, 
tratado como uma respon-
sabilidade feminina. Isso 
se traduz em penalizações 
explícitas ou implícitas ao 
longo da carreira: menor 
acesso a projetos estra-
tégicos, questionamentos 
sobre disponibilidade, de-
saceleração no ritmo de 
crescimento, ausência de 
redes de apoio e critérios 
pouco ajustados à realidade 
de quem exerce o cuidado. 
Enquanto essa dinâmica 
não for enfrentada de forma 
estrutural, a desigualdade 
tende a se perpetuar, inde-
pendentemente do nível 
de transparência salarial 
adotado pelas empresas.

Há também uma arma-
dilha recorrente na forma 
como o tema é abordado: 
a individualização do pro-
blema. Com frequência, 
a solução é apresentada 
como uma questão de 
comportamento da mu-
lher — negociar melhor, 
se posicionar mais, pla-
nejar a carreira de forma 

estratégica. Embora essas 
ações tenham seu valor e 
possam gerar avanços na 
esfera individual, elas não 
são suficientes para corrigir 
distorções que são sistê-
micas. Quando o sistema é 
desigual, exigir adaptação 
individual não resolve o 
problema; apenas redistri-
bui o esforço, mantendo a 
estrutura intacta.

As empresas que co-
meçam a avançar de for-
ma mais consistente são 
aquelas que reconhecem 
esse caráter estrutural. Não 
tratam a equidade como 
uma pauta periférica ou 
exclusivamente de recur-
sos humanos, mas como 
uma decisão de gestão. Isso 
implica revisar critérios de 
promoção, reduzir subjeti-
vidades nos processos de 
avaliação, monitorar indica-
dores de diversidade com o 
mesmo rigor aplicado aos 
indicadores financeiros, 
criar estruturas de apoio 
relacionadas à parenta-
lidade e responsabilizar 
lideranças por suas práticas 
e resultados. Mais do que 

cumprir uma exigência le-
gal, trata-se de enfrentar as 
engrenagens que produzem 
a desigualdade.

A Lei nº 14.611/2023 inau-
gura um novo momento ao 
tornar visível o que antes 
era, em grande parte, opa-
co, embora amplamente 
sentido pelas mulheres. 
Mas visibilidade, por si 
só, não transforma. O de-
safio real está em ir além 
da publicação de dados 
e enfrentar as estruturas 
que os produzem. Porque 
a desigualdade não come-
ça no salário — e, por isso 
mesmo, não será resolvida 
apenas nele.

l	Renata Seldin* é mentora 
de carreiras e doutora em 
Gestão da Inovação, com 
mais de 24 anos de experi-
ência como executiva em 
consultoria de gestão. Au-
tora de “As perdas no ca-
minho: em busca de uma 
família”, ministra palestra 
sobre temas relacionados 
à igualdade de gênero no 
ambiente de trabalho e ao 
planejamento familiar. 

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

A Prefeitura de 
Fernandópolis 
celebra o Mês 
da Mulher com 

uma mobilização voltada à 
prevenção de doenças, com 
foco especial no combate 
ao câncer. Denominada 
“Março Lilás”, a campa-
nha busca conscientizar 
o público feminino sobre a 

importância da realização 
de exames preventivos, 
prioritariamente de mama 
e colo de útero.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, no sábado, dia 7 de 
março — véspera do Dia 
Internacional da Mulher —, 
haverá um grande evento 
na Praça da Matriz. No cen-
tro da cidade, equipes de 
prontidão realizarão con-
sultas e encaminhamentos 

para exames. No local, as 
cidadãs terão acesso a ser-
viços básicos como testes 
de glicemia, aferição de 
pressão arterial e cálculo 
de IMC para o controle da 
obesidade.

A programação terá 
continuidade no dia 14, 
com as unidades de saúde 
abertas exclusivamente 
para o atendimento fe-
minino. Serão oferecidos 

exames clínicos de mama, 
mamografias, preventivos 
de colo de útero e vacinação 
geral, permitindo que as 
mulheres atualizem suas 
cadernetas de vacina. Além 
disso, haverá avaliação 
odontológica, um setor em 
que Fernandópolis zerou 
as filas e que agora bus-
ca atender quem possui 
pouco tempo para cuidar 
da saúde bucal.

Para facilitar o acesso, as 
unidades também oferece-
rão atendimento no perí-
odo noturno, assim como 
já ocorre mensalmente 
no programa voltado ao 
trabalhador. Com postos 

decorados na cor lilás, 
agentes comunitários de 
saúde estão percorrendo 
os bairros para convidar as 
moradoras a participarem 
do projeto e colocarem a 
saúde em dia.


